Ciclone deixa revés no turismo em I`bane 

CERCA  de seis mil trabalhadores ficaram sem emprego na província de Inhambane em consequência da destruição das unidades da indústria hoteleira e comércio onde prestavam serviços, devido à passagem do ciclone tropical Fávio. Números oficiais referem-se à destruição de um total de quarenta e duas estâncias turísticas na província de Inhambane, vinte e cinco das quais em Vilankulo, doze em Inhassoro e cinco em Massinga. 
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Estima-se em quatro a doze meses o tempo necessário para a normalização da actividade turística em Inhambane, concretamente nos distritos de Vilankulo e Inhassoro.

De acordo com Fernando Sumbana, Ministro do Turismo, que visitou parte dos empreendimentos afectados, a recuperação das infra-estruturas não vai terminar ao mesmo tempo, uma vez que umas sofreram mais do que as outras, razão por que a retomada da actividade será igualmente gradual.

Sumbana disse que o Governo vai continuar a estimular os operadores turísticos a dar continuidade  dos seus projectos de investimento naquela região. No entanto, o ministro disse não haver ainda um plano concreto de apoio aos operadores afectados pela passagem do ciclone, os quais manifestaram disposição de beneficiar pelo menos de uma isenção de alguns dos impostos, enquanto durar o processo de recuperação dos seus empreendimentos. 

Além de afectar o sector do turismo o ciclone Fávio deitou abaixo variedades diversas de culturas numa área estimada em 20800 hectares, deixando 102500 pessoas em situação de necessitados. O Governo precisa de cerca de 891,5 toneladas de alimentos para suprir as necessidades nos próximos tempos. Paralelamente, a província de Inhambane vai trabalhar na angariação de 4.351.500 meticais para a aquisição de dezoito mil toneladas de sementes diversas para ajudar os camponeses afectados. 

A vila de Vilankulo continua sem energia eléctrica e com restrições no abastecimento de água. Igualmente, não tem emissões de rádio e televisão, entre vários outros problemas que tornam difícil o normal funcionamento das instituições públicas e privadas. 
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A preocupação do Governo é agora no sentido de reassentar as populações

Para além do reassentamento dos afectados pelas cheias: Atenção do Governo virada para a reconstrução 

O GOVERNO vai-se empenhar, nos próximos tempos, em programas de reassentamento e reconstrução, com o envolvimento activo das estruturas locais, organizações não- governamentais e do sistema das Nações Unidas envolvidas desde a primeira hora na minimização do impacto causado pelas cheias do Zambeze. Em resultado da redução das chuvas nas principais bacias hidrográficas e a montante, foi levantado desde a passada terça-feira o alerta vermelho, vigorando agora o alerta laranja na bacia daquele rio, o maior que corre em território nacional. 
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Os últimos dados avançados pelo Governo apontam que as intempéries afectaram directamente cerca de 280 mil pessoas, que se acrescem 46 mil inicialmente afligidas pelos ventos fortes e chuvas torrenciais entre Outubro e Dezembro do ano passado.

A fase de reassentamento e reconstrução, na óptica do Governo, vai requerer o empenho de todos e, sobretudo, a mobilização de meios para repor o que foi destruído.

Neste momento, segundo apurou a nossa Reportagem, está-se em processo de levantamento geral dos prejuízos causados particularmente pelas cheias do Zambeze, que, para além dos milhares de deslocados, destruiu infra-estruturas sociais, como escolas e centros de Saúde, assim como económicas nas províncias de Tete, Manica, Sofala e Zambézia.

Este esforço decorre num momento em que crescem os movimentos de solidariedade para com as vítimas das calamidades quer o nível interno, quer internacional. Ao nível interno, para além do movimento aberto pela sociedade civil, a Comissão Consultiva do Trabalho acaba de lançar um apelo ao empresariado e trabalhadores no geral para o desconto de um dia de salário a favor das vítimas das cheias no país, que, a concretizar-se, será um gesto pioneiro na história recente da gestão de calamidades no país.

As Nações Unidas, na voz do seu representante residente, Ndolamb Ngokwey, afirmou já terem sido mobilizados até ao momento perto de oito milhões de dólares, num gesto inicial de apoio às iniciativas que estão a ser levadas a cabo pelo Governo para a minimização do drama nos centros de acomodação.

Acrescentou que o sistema das Nações Unidas, em função da avaliação ora em curso, estaria na condições de apoiar os esforços de reconstrução que permitirão a normalização da vida das populações afectadas.
Inundações no centro do país: Resgatadas no Búzi mil e setecentas pessoas 

MAIS de 1700 pessoas, 900 das quais crianças, foram resgatadas nos últimos dois dias em diversas áreas inundadas, devido à subida do caudal do rio Búzi, em Sofala, e conduzidas para cinco centros de acomodação criados para o efeito. Um total de oito embarcações a motor estão envolvidas nas operações de salvamento, depois que o Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC) decidiu reforçar a frota com três barcos de maior calado, tripulados por fuzileiros das FADM, movimentados a partir do Vale do Zambeze e da região de Nova Sofala. 
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As chuvas abundantes que vêm caindo nos últimos cinco dias naquela região do centro do país já provocaram uma situação desoladora, com os dados oficiais a estimarem em 28 mil o número de pessoas afectadas ao nível da vila-sede distrital do Búzi, vinte mil das quais no lado onde se localiza a Companhia do Búzi. 

Segundo Sérgio Moiane, administrador distrital, algumas fontes de abastecimento de água e latrinas foram destruídas em consequência das inundações, que também invadiram 13 escolas primárias, remetendo mais de 17000 alunos a férias forçadas. Paralelamente, outros oito estabelecimentos de ensino estão, igualmente, encerrados por as suas instalações terem sido transformadas em centros de acomodação de populações afectadas pelas inundações. 

Nesta semana, 72 pessoas refugiaram-se na residência do régulo em Guara-Guara, onde centenas de casas desabaram e outras ficaram submersas, e extensas áreas de culturas alimentares inundadas naquela região à  jusante do rio Búzi. 

Além disso, a vila-sede está actualmente sem comunicação rodoviária com o resto do país, uma vez que a única estrada que a liga ao posto administrativo de Tica, distrito de Nhamatanda, se encontra interrompida. Também não há comunicação interna entre a sede distrital e as regiões de Nova Sofala, Estaquinha, Grudja, Bândua, entre outros, razão por que os produtos da primeira necessidade começam a registar aumentos de preços. 

Por outro lado, o único porto flutuante de acostagem das embarcações encontra-se submerso e as águas começaram a invadir residências e barracas um pouco por toda a vila do Búzi

A situação, que atingiu contornos alarmantes a partir do sábado passado, está a dificultar a movimentação dos barcos envolvidos nas operações de resgate, devido às fortes correntes que se fazem sentir no leito do Búzi. Por isso, está fora de hipótese a comunicação rodoviária e fluvial entre a vila do Búzi e a localidade de Ampara. Centenas de cabeças do gado bovino correm  o risco  de  morrer.

O administrador Moiane disse que o transbordo do rio Búzi  foi também agravado pela contribuição das águas dos respectivos afluentes, designadamente Révuè, Mussapa e Lucite. 

O director-adjunto do INGC, João Ribeiro, confirmou o cenário gerado pelas inundações, considerando o mesmo de crítico. Falando à nossa Reportagem após sobrevoar as áreas afectadas, Ribeiro disse terem sido identificados alguns novos locais para acomodação das vítimas, como são os casos de Estaquinha, Grudja e Nova Sofala, tendo elogiado a atitude das autoridades administrativas locais pela sua reacção atempada e implementação do sistema de aviso prévio, o que permitiu a rápida evacuação dos  afectados. 

Medidas preventivas minimizaram calamidades - constata, com satisfação, o Conselho de Ministros 

O Governo do nosso país, reunido ontem, constatou com satisfação que as medidas preventivas tomadas pelas populações ajudaram a  minimizar o impacto negativo das calamidades. Ao abrigo do artigo 13 da  Lei  n 18/91, de 10 de Agosto, Lei de  Imprensa, passamos a publicar, na íntegra, o teor do referido documento: 
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O Conselho de Ministros, reunido na sua 3ª Sessão Ordinária, a 27 de Fevereiro de 2007, debruçou-se sobre a situação das Calamidades Naturais que assolam o país, caracterizadas pela ocorrência de inundações, chuvas e ciclone que, de modo particularmente grave, afectaram as populações das províncias de Inhambane, Sofala, Manica, Tete, Zambézia, Nampula e Cabo Delgado.

Estas intempéries afectaram directamente cerca de 280.000 pessoas, a acrescentar às 46.000  inicialmente afectadas pelos ventos fortes e chuvas torrenciais, entre Outubro e Dezembro de 2006. Para além das pessoas afectadas, há a registar a destruição de muitas infra-estruturas sociais e económicas.

Na sua primeira sessão ordinária do corrente ano, o Conselho de Ministros lançou o alerta vermelho, tendo lamentado a perda de vidas humanas e de bens, solidarizou-se com as populações afectadas pelas calamidades e suas famílias.

O Governo constata, com satisfação, que as populações afectadas tomaram medidas de carácter preventivo, de modo a minimizar o impacto negativo das calamidades, manifestando, assim, um alto sentido de responsabilidade e de auto-estima. Os moçambicanos assumiram como sua a dor dos seus concidadãos afectados e, de várias maneiras, manifestando a sua solidariedade. Esta solidariedade mostra o engajamento do povo moçambicano no quadro geral da luta contra a pobreza e na fortificação do espírito de entreajuda, que sempre caracterizou as comunidades moçambicanas. Neste momento os abrangidos já estão à procura de formas e meios de refazer a sua vida.

O Governo congratula-se por esta atitude proactiva, condição básica para a redução da vulnerabilidade da população e combate à pobreza absoluta.

O Conselho de Ministros constatou, com satisfação, o esforço empreendido pelos familiares, comunidades, governos locais, organizações não governamentais nacionais e a sociedade civil que se empenharam, sem  reservas, na implementação das acções de mitigação dos efeitos imediatos das calamidades.

Pelo empenho e dedicação demonstrados, o Governo saúda o Instituto de Gestão de Calamidades(INGC), a participação das Forças Armadas de Defesa de Moçambique(FADM) e de todos os trabalhadores das instituições envolvidas directamente nas operações de busca, salvamento, acomodação, assistência alimentar e sanitária às populações afectadas.

O Conselho de Ministros felicita o Sistema das Nações Unidas pelo seu activo envolvimento nos mecanismos de coordenação criados pelo Governo e pela sua pronta reacção perante a situação.

O Governo notou, com satisfação, a pronta ajuda dos países e resposta dos parceiros de cooperação que têm disponibilizado meios de socorro e assistência incondicional às populações afectadas. De igual modo, as organizações não governamentais internacionais têm-se empenhado na assistência humanitária, sobretudo nos centros de acomodação. O Governo de Moçambique aprecia e agradece este gesto de solidariedade internacional.

Com a redução das chuvas nas bacias hidrográficas e nos países vizinhos à montante, a situação dos rios tende a normalizar-se. O Conselho de Ministros decidiu levantar  o alerta vermelho, manter o alerta laranja na bacia do Zambeze, bem como lançar o programa de reassentamento e reconstrução, para a normalização.

Contudo, considerando que a estação das chuvas e dos ciclones ainda não passou, o Governo exorta as populações residentes nas zonas ribeirinhas dos grandes rios a manterem–se afastadas das zonas de risco de inundações, devendo acompanhar atentamente as medidas que  a seguir estão a ser tomadas pelas autoridades.

O Conselho de Ministros exorta o sector privado, a sociedade civil, a população em geral e os parceiros de cooperação para continuarem a manifestar a sua solidariedade com as populações afectadas, contribuindo com meios e bens que permitam a continuação da assistência humanitária, a redução de impacto e a reconstrução-pós calamidades. 
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Búzi inunda três distritos do centro 

A BACIA do rio Búzi subiu de caudal e ultrapassou o nível de alerta, como reflexo das chuvas que se vêm registando nos últimos quatro dias, originando inundações nos distritos de Sussundenga, Chibabava e na vila-sede do distrito de Búzi.  Enquanto isso, estima-se em doze meses o tempo que será necessário para normalizar o funcionamento da actividade turística nos distritos de Vilankulo e Inhassoro, devastados pela passagem do ciclone tropical “Fávio” que na última quinta-feira atingiu aquela região do norte da província de Inhambane. 
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Entretanto, as obras de construção da ponte sobre o rio Zambeze, entre Caia, em Sofala, e Chimuara, na Zambézia, foram retomadas há dias, depois de 45 dias de interregno devido à subida do caudal daquela bacia hidrográfica. Com o abrandamento das chuvas, espera-se que os trabalhos voltem a ganhar celeridade nos próximos dias, não havendo, por enquanto, quaisquer indicações sobre um eventual atraso no cumprimento dos prazos estabelecidos para a conclusão do empreendimento. 

Relativamente às inundações do Búzi, sabe-se que uma missão multissectorial chefiada pelo director nacional adjunto do Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC), João Ribeiro, que integra representantes do Programa Mundial para Alimentação (PMA), da Unidade de Protecção Civil e da Direcção Provincial de Obras Públicas e Habitação em Sofala, visitou ontem as áreas afectadas, onde até ao fim da tarde do mesmo dia se trabalhava no resgate de populares para instalação em locais seguros identificados pelas autoridades. 

No terreno, segundo dados apurados pela nossa Reportagem, o cenário apresentava-se dramático, com centenas de casas submersas, infra-estruturas públicas danificadas, escolas encerradas e algumas das principais vias de acesso à vila interrompidas, a exemplo da recém-reabilitada estrada Tica/Búzi, na EN6, cujo leito foi invadido pelas águas, impedido a circulação de viaturas. 

Até ao fim da tarde de ontem centenas populares afectados tinham sido resgatados e evacuados para locais relativamente seguros.

Com chuvas intermitentes a cair desde 22 de Fevereiro último, aquando da passagem do ciclone Fávio, o porto de acostagem ficou submerso, impedindo a acostagem de embarcações, ao mesmo tempo que a ligação rodoviária entre a vila e os postos administrativos de Nova Sofala e Estaquinha também se encontra interrompida, tal como sucede com a actividade escolar. 

Sobre a situação no vale do Zambeze, particularmente no Centro de Acomodação de Chupanga, que alberga vítimas das inundações do rio Zambeze, a nossa Reportagem apurou que as actividades escolares foram retomadas nesta semana, cobrindo um universo de 749 alunos matriculados da 1ª à 5ª classes. 

As referidas crianças assistem às aulas em três tendas doadas pelo UNICEF sendo supervisionados por três professores. Cada turma tem entre 100 e 160 crianças, sendo, por isso, necessárias mais três tendas para descongestionar as turmas. 

Outros dados apurados pelo “Notícias” indicam que as crianças padecem de tosse seca em virtude de passarem noites ao relento por falta de tendas. Rogério Manguele, responsável do centro, estimou em 6790 o número de pessoas acomodadas naquele local, distribuídos em 888 tendas, contra mil necessárias. 

Outras mais de 500 pessoas encontram-se actualmente no centro transitório, em processo de triagem.

Enquanto isso, o Ministro do Turismo, Fernando Sumbana, disse em Vilankulo que a recuperação das infra-estruturas turísticas destruídas pelo ciclone Fávio não vai acontecer em simultâneo, havendo os que levarão mais tempo que outros.

Números divulgados na ocasião referem-se à destruição de 42 estâncias turísticas, das quais 25 em Vilankulo, 12 em Inhassoro e cinco em Massinga. Como consequência destas destruições, cerca de seis mil trabalhadores vão ficar muito tempo sem emprego, pelo menos enquanto durarem os trabalhos de reconstrução dos empreendimentos que os empregavam.

Cheias no Zambeze : Há condições para minimizar impacto - segundo avaliação do sistema das Nações Unidas 

O SISTEMA das Nações Unidas em Moçambique declarou, ontem, em Maputo, que estão reunidas as condições mínimas para minimizar o impacto das cheias no vale do Zambeze e do ciclone Fávio, que afectou o norte da província de Inhambane e o sul de Sofala. O facto foi dado a conhecer pelo representante residente do sistema das Nações Unidas no nosso país,  Ndolamb Ngokwey, que apontou que está disponível para apoiar os esforços e liderança do Governo neste processo. 
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Ngokwey, que falava a jornalistas numa conferência de Imprensa convocada para dar conta dos esforços em curso para apoiar as vítimas das calamidades, reforçou a convicção apresentada pelo Governo de que as estruturas nacionais estão a implementar um plano nacional de de contingência de uma forma satisfatória. Acrescentou que, para além da contribuição da própria população e do Governo, há um papel que está a ser desempenhado por organizações não-governamentais nacionais e internacionais, para além das agências das Nações Unidas.

“Análises estão em curso para ver a possibilidade de realizar apelos adicionais. O que as  Nações Unidas estão a fazer é para apoiar os esforços do Governo. Estamos a trabalhar sobre a liderança e  coordenação do Governo. Estamos juntos neste processo”, reafirmou.

A realidade no terreno, segundo a avaliação feita pelo sistema das Nações Unidas, é que  a comida, alojamento, água e saneamento e logística já estão disponíveis.

“Uma catástrofe é sempre uma situação difícil, mas o mais importante são os esforços que estão a ser feitos para ultrapassar a situação e buscar soluções. Podemos dizer que as pessoas têm comida e medicamentos, e as crianças estão no início do retorno à aprendizagem, e as condições para a protecção e alívio da dor estão criadas”, disse a fonte.

Questionado sobre a fase de reconstrução, Ngokwey assegurou que “faz parte do nosso mandato apoiar os esforços do Governo em situações como estas. Por isso, estamos lá antes da calamidade, durante e depois, para ajudar na reconstrução”, disse.

Até ao momento, segundo dados avançados na ocasião, foram já disponibilizados pouco mais de oito milhões de dólares no apoio aos esforços do Governo para a minimização do drama causado pelas calamidades naturais.

Em função do evoluir da situação e da avaliação que for feita, vai-se decidir sobre que apoios adicionais poderão ser alocados, e tal inclui o período pós-emergência.

Apesar de estarem criadas as condições para a minimização do drama provocado pelas cheias, segundo El Hadi Benzerroung, representante da Organização Mundial da Saúde (OMS), tal não significa que não haja riscos.

Indicou que as condições são difíceis e podem favorecer a eclosão de doenças relacionadas com a falta de higiene e água. Acrescentou que o sector da Saúde foi afectado de forma séria, incluindo pelo ciclone Fávio. Neste sentido, apontou para a necessidade de uma avaliação contínua da situação para que as autoridades não sejam surpreendidas por situações anómalas.

Para o efeito, segundo apontou, será preciso reforçar a coordenação a todos os níveis e a capacidade local para uma resposta rápida a possíveis epidemias.
Guebuza exorta população a abandonar zonas de risco 

O PRESIDENTE da República, Armando Guebuza, exortou, segunda-feira, em Nhacolo, distrito de Tambara, em Manica, à população que vive nas ilhas e zonas ribeirinhas, sobre a necessidade de abandonar esses lugares considerados de risco e fixar-se em locais altos e seguros. Isto irá contribuir para evitar o drama representado pelas cheias e inundações no vale do Zambeze.

Maputo, Quarta-Feira, 28 de Fevereiro de 2007:: Notícias 

 

Guebuza, que falava no centro de acomodação de Chigodza, a cerca de dez quilómetros de Nhacolo, disse que os camponeses que praticam agricultura e criam animais nas ilhas e zonas baixas, não devem fixar residências nestes locais, mas sim construir suas habitações definitivas na zona continental, para evitar que sejam atingidas pelas cheias.

Neste contexto, o Chefe do Estado exortou à população resgatada e acomodada nos vários centros das províncias de Manica, Sofala, Zambézia e Tete, para não mais voltar a fixar suas residências nas ilhas e zonas baixas, podendo usar esses locais para a prática da agricultura, pecuária e pesca.

“É preciso criar-se condições para voltarem a trabalhar. Irem para as ilhas cultivar, mas construírem casas em lugares seguros. Este cenário de ter que fugir sempre quando chove não deve continuar porque cria retrocesso, não só na economia das famílias, como também do próprio país”, disse o Presidente.

Para o efeito, Guebuza chamou a atenção para a necessidade de cada família, ao planear as suas actividades ágro-pecuárias, colocar a sua casa em lugar alto e seguro, para que em caso de cheias as pessoas não sejam encontradas em contrapé perdendo tudo quanto possuem.

O Chefe do Estado transmitiu, na ocasião, a solidariedade de todos os moçambicanos, dos governos e povos amigos por causa das cheias no Vale do Zambeze, tendo dito que ao nível interno, para além da solidariedade material, os nossos compatriotas fazem votos para uma rápida recuperação dos que sofreram com as calamidades.

Enalteceu a unidade e solidariedade que sempre caracterizaram os moçambicanos em momentos de aflição e calamidade, afirmando que sempre que acontecem intepéries os moçambicanos se unem em apoio aos seus compatriotas afectados.

Dos países estrangeiros, o estadista moçambicano disse que o país tem vindo a receber donativos através do próprio Governo e de organizações não governamentais, no sentido de minorar o sofrimento das pessoas afectadas e acomodadas nos diversos centros criados nas quatro províncias afectadas.

“Por isso, vim para aqui para apresentar a vocês o sentimento de todos os moçambicanos do Rovuma ao Maputo e de todos os países amigos e solidários. Todos estão convosco nesta tristeza e se solidarizam com todos os compatriotas noutras províncias”, disse Guebuza.

Na província de Manica foram resgatadas das ilhas mais de 2.500 pessoas, 756 das quais provenientes da Ilha Fortuna e do povoado de Kuassa, província de Tete. Uma parte dessas pessoas encontra-se nas suas próprias casas e o maior número está acomodado nos vários centros.

No global perderam seus haveres 4.370 pessoas nos distritos de Tambara e Guro, segundo o Governador de Manica, Raimundo Diomba, que disse ao Presidente que as acções de apoio de emergência prosseguem  com envolvimento de vários intervenientes.

O Presidente da República saudou o envolvimento das autoridades e a pronta resposta dada às calamidades, afirmando que é necessário prosseguir com as acções de refixação da população e o seu apoio multiforme, no sentido de reduzir os efeitos.
